
 
Prof. Dr. Luciano Nakabashi 

Nicolas Scaraboto e Pedro Roveri  
 

 

Ano IX | Mar./21 

Esta edição do boletim de comércio traz 
informações dos principais destinos das exporta-
ções do Brasil, estado de São Paulo, Região Me-
tropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) e de Ribei-
rão Preto. O foco da edição é comparar os valores 
e principais destinos das exportações de 2020 em 
comparação com 2019. 

Na Figura 1, observamos que os principais 
demandantes de produtos brasileiros no período 
foram China, EUA, Países Baixos, Argentina, Japão 
e Chile. Comparando o valor acumulado de 2019 
com 2020, apenas as exportações para a China 
apresentaram aumento: 2,2%. As exportações 
para os demais destinos recuaram: EUA (-35%), 
Países Baixos (-29%), Argentina (-19%), Japão (-
29%) e Chile (-34%). 

O aumento das exportações para a China 
pode ser explicado pela venda de carnes de ani-
mais da espécie bovina, congeladas, que aumen-
taram em 36,3%. Também houve elevação nas ex-
portações de minérios de ferro e seus concentra-
dos (8,4%) e soja, mesmo triturada (6,7%). Houve 
queda nas exportações de óleos brutos de petró-
leo (-20,6%). 

Para os Estados Unidos, a queda foi decor-
rente das exportações de óleos brutos de petróleo 
(-64,2%), de óleos de petróleo, exceto óleos brutos 
(-64,8%) e pastas químicas de madeira (-27,1%). A 
redução para os Países Baixos ocorreu pela queda 
nas exportações de minérios de ferro e seus con-
centrados (-43,0%).  

 

Figura 1 – Destino das Exportações do Brasil 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dez./20) 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dez./20

A Figura 2 retrata os principais destinos 
das exportações do estado de São Paulo, que re-
cuaram para os principais destinos: Estados Uni-
dos (-47,2%); China (-8,7%); Argentina (-19,4%); 
Chile (-35,5%); México (-21,0%); e Países Baixos (-
7,1%). 

Para os EUA, ocorreram quedas significati-
vas nas exportações de óleos brutos de petróleo (-

77,7%) e de óleos de petróleo, exceto óleos brutos 
(-64,6%).  

A queda nas exportações de óleos brutos 
de petróleo para a China (-51,0%) também foi o 
principal motivo para a retração nas exportações 
do estado para esse país.
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Figura 2 – Destino das Exportações do Estado de São Paulo  
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dez./20) 

 
Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dez./20

Na Figura 3, observamos o destino das ex-
portações da RMRP. Os principais destinos (varia-
ções percentuais) entre 2019 e 2020 foram Esta-
dos Unidos (-24,5%), China (242,4%), Arábia Sau-
dita (4,6%), Rússia (-47,3%), Bangladesh (109,4%) 
e Egito (30,0%). 

A queda nas exportações para os EUA foi 
pelas vendas de álcool etílico não desnaturado (-
29,3%). O aumento expressivo para a China é de-
corrente das vendas de açúcares de cana ou de 
beterraba (294,2%). De 2019 para 2020, o país do-
brou sua participação nas compras do produto. 

 
Figura 3: Destino das Exportações da Região Metropolitana de Ribeirão Preto 

(Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dez./20) 

 
Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dez./20

Na Figura 4, observamos os principais des-
tinos das exportações de Ribeirão Preto. Os prin-
cipais destinos (variações percentuais) entre 2019 
e 2020 foram Estados Unidos (-17,2%), Malásia (-

82,7%), China (-44,8%), Argentina (68,1%), Chile (-
5,1%) e México (-22,4%). 

A queda nas exportações para os Estados 
Unidos é justificada pela menor exportação de 
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chapas, folhas, tiras, fitas, películas autoadesivas, 
de plástico (-38,4%). Já a queda nas exportações 
para a Malásia é em decorrência das exportações 
de minérios de estanho e seus concentrados. Em 

2019, o país foi responsável por praticamente a 
totalidade das importações do produto, mas não 
consta mais na lista dos maiores compradores em 
2020. 

Figura 4: Destino das Exportações de Ribeirão Preto 
(Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dez./20) 

 
Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dez./20
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